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BDILIDADB BAftCE6ENS8 SUBSIDIA INSTIT•IC6ES o PAPA No BRASIL 
A Câmara Municipal de Barce-

los, numa das últimas reuniões, 
atribuiu subsídios a várias insti-
tuições de cultura, assistência e 
desporto existentes no concelho, 
que ultrapassam os mil contos. 
A distribuição foi a seguinte: 

Casa de Santa Maria, 50 contos; 
Colégio Missionário Ultramarino, 
100 contos; Centro de Assistên-
cia Social Materno- Infantil, 100 
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JUSTAS HOMENAGENS 
A Câmara Municipal de Barce-

los vai prestar homenagem, no 
próximo dia 25 do corrente, a 
dois desportistas barcelenses que 
muito têm contribuído para o 
engrandecimento da nossa Terra. 

Trata-se do hoquista júnior, 
Domingos Carvalho, que no últi-
mo Campeonato Europeu da mo-
dalidade, realizado nesta cidade, 
ajudou a reconquistar para Por-
tugal o título europeu, e do Sr. 
Jorge Miranda, treinador do Ho-
quei Clube de Barcelos e grande 
impulsionador do hoquei patina-
do na nossa cidade. 
É uma justa homenagem a que 

gostosamente n o s associamos, 
pois nunca é demais estimular 
os valores que temos, dando os de-
vidos louvores àqueles que se evi-
denciaram e fomentando o apa-
recimento de outros, tantas ve-
zes existentes mas sem oportu-
nidades para se revelarem. 
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Nas Bodas de Prata 
Sacerdotais do 

Padre Dr. Manuel Baptista de 
Oliveira, Reitor de Fornelos 

Bodas de Prata como sacerdote 
Fest jos bem merecem do cristão. 
O nome o di, : Ele é «sagrado dote» 
Que o Senhor coloccti em nossa mão. 

Se toda a sua vida tem por vrote 
Servir a Deus servindo cada irmão, 

Não há força do demo que o derrote, 

Do inimigo as ciladas falharão. 

0 povo tens servido em plenitude, 
Cultivaste o saber, e na virtude 
Empenhas-te, em subir a vida inteira. 

Por tudo, damoç graças ao Senhor 

E, alegres, te satidamos com ardor... 
E Deus sst ja sempre à tua beira. 

23-VI-80 P. Linhares 

contos; Aliança' Francesa, 25 con-
tos; Grupo de Teatro Exodos, 10 
contos; Associação Desportiva e 
Cultural de Lijó, 10 contos; Cor-
po Nacional de Escutas, 50 con-
tos; Marca, 10 contos; Grupo Po-
lifónico da Silva, 40 contos; Gru-
po Coral de Lijó, 30 contos; Banda 
de Música de Oliveira, 150 con-
tos; Círculo Católico de Operários, 
100 contos; Grupo Social de Arte 
e Cultura de Carapeços, 40 con-
tos; A Capoeira, 15 contos; Ran-
cho da Casa do Povo de Santa 
Eugénia, 20 contos; Coral de Bar-
celos, 70 contos; Grupo Despor-
tivo os Gaios, 30 contos; Asso-
ciação Cultural e Recreativa de 
Alheira, 50 contos; Grupo Folcló-

rico de Barcelinhos, 70 contos; 
Santa Maria Futebol Clube, 100 
contos; juventude Cultural e Re-
creativa de Perelhal, 30• contos; 
Núcleo Desportivo da Silva, 20 
contos; Hoquei Clube de Barcelos, 
150 contos; Futebol Clube de Ro-
riz, 50 contos; Grupo Desportivo 
Os Andorinhas, 30 contos; Gil 
Vicente F. C., 300 contos (ante-
riormente já haviam sido conce-
didos 200 contos); Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos e Barceli-
nhos, 20 contos mensais a cada 
Corporação, bem como o paga-
mento de seguros de viaturas e 
pessoal; Santa Casa da Misericór-
dia, 750$00 diários por cada in-
ternado no asilo. 

por Asdrubal Joré Pinto 

Ouvi e vi Sua Santidade o Papa 
João Paulo Paulo 11 falar do Bra-
sil, a grandiosa nação descoberta, 
em 1500, por Pedro Álvares Ca-
bral, no reinado de D. Manuel 1, 
embora a grande arrancada para 
a empresa dos descobrimentos se 
processasse em reinados anterío-
res. 

Primeiramente fo i designado 
por terra de Santá Cruz, ciai a 
chamada de fé que ficou, pelos 
séculos fora, a perdurar nas ter-
ras brasileiras, insuflando ao seu 
povo os grandes sentimentos de 
beleza que o acalenta. 

Terra de Promissão, o Brasil 
gravou em letras de ouro, os gran-
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Quando o homem 2bandona a sua per-

S0nalidade por mera capricho pessoal, 

Tempo de Antena em 30-6-80... 
Quem não sentiu reacção ao 

ouvir certas declarações em Tem-
po de Antena, nessa tarde? 
0 tempo não se destinou a de-

fesa ou propaganda do referido 
partido, ou dizendo o que fariam 
se voltasse a ser governo. Não... 
0 Povo que já tem a experiência, 
não acredita mais nessa farsa. 
Mas eles também já o sabem e 

não se ocupam dessa propaganda. 
Limitam-se a falar dos outros. 
0 fim em vista era e só querer 

fazer acreditar que o Governo de 
Sá Carneiro se demitirá ou se deve 
demitir antes das eleições. Que o 
Governo de Sá Carneiro não cum-
pre o que prometeu na última -
campanha eleitoral, para desmo-
ralizar o Povo. 
0 Dr. Mário Soares diz que, se 

voltar a ser Governo, vai fazer e 
acontecer, mas já preveniu que 

isso não será logo nos primeiros 
seis meses; mas acusa o actual 
Governo de nada fazer, esquecen-
do que também são os primeiros 
seis meses. 
Ainda bem que o Povo está 

atento e a gente ouve dizer ou 
fazer estas afirmações: o que vós 
quereis, bem a gente sabe... Isto 
como quem diz: vozes de burro 
não chegam ao céu. 
0 Povo sabe o que fez esse 

partido, quando foi Governo, em 
muito tempo, e o que tem feito 
o actual, no pouco tempo que 
governa. 
Mas não nos admirou o que 

ouvimos da parte de alguns dos 
oradores desse dia, porque já os 
conhecemos de longe e conhece-
mos bem a sua personalidade a 
par do que tem sido as suas vidas 
e as suas actividades. 
Admiramos, sim, um terceiro, 
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A MINHA TERRA:.. E ALHEIRA 
Muitas coisas se vêem e obser-

vam que seria bom aprofundá-
-las. Alguém diz, e é verdade, 
que a freguesia de Alheira é mui-
to fértil. Sem dúvida que isto 
mesmo diziam os antigos, mas 
não vão mais longe. Porquê?— 
Porque não sabem. Desconhecem 
a história da terra, e, portanto, 
vão atingindo os seus magros 
conhecimentos. 
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0 Pifintel do Gil Vicenle fe C• 
No passado dia 3 do corrente, 

a Direcção do Gil Vicente F. C. 
concedeu uma conferência de im-
prensa para dar a conhecer aos 
órgãos de Comunicação Social o 
novo plantel de praticantes de 
futebol com que conta para dis-
putar o campeonato nacional da 
2.a Divisão, na próximo tempo-
rada. 

Poucos jornalistas presentes, o 
que foi pena. A fidalguia com que 
foram recebidos e as atenções que 

lhes foram dispensadas definem 
bem o nível social dos actuais di-
rigentes do Clube mais represen-
tativo da vasta região barcelense, 
que estavam presentes na sua to-
talidade. 

Presidiu o Snr. Sebastião Matos 
e usou da palavra o Snr. Oscar 
Carvalho para referir os nomes 
dos atletas que renovaram os seus 
contratos e os daqueles que pás-

(Continua na página 4) 

Há dias disse que os antigos 
viviam da pastorícia e da caça. 
Por vezes desapareciam muitas 
peças da vezeira que guardavam. 
Porquê?—Porque para aguardar 
ia uni ou dois ou poucos mais e 
o restante pessoal ficava a guar-
dar as suas cidades ou a sua ci-
dade, a aumentar nova constru-
ção, a preparar meios de defesa, 
etc.. 

Assim: o povo da montanha 
ou as tribos que aí viviam tinham 
um viver muito simples, pois não 
podiam ter viver mais largo. Be-
biam água, dormiam sobre ater-
ra nua, usavam cabelos compri-
dos como ás mulheres; assim pas-
savam os seus dias. Endireitavam 
penedos, que calçavam, com pe-
dras enormes para aproveitarem 
concavidades, fazendo delas fachos 
de Luz que os alumiavam du-
rante a noite e com que davam 
sinais a outras cidades que se en-
contravam a grande distância. 
A bem dizer, eram os meios de 
comunicação daquele tempo. Ali 
passaram anos e séculos sempre 
em luta e desconfiança. 

(Continua na página 4) 

por se ter esquecido já de tantas 
afirmações feitas da sua convic-
ção contrária à de hoje. 
Que pode contar o País da par-

te de uns homens de um caracter 
destes, que, por mero capricho 
pessoal, trocam a sua posição, a 
sua personalidade, o seu prestí-
gio e até comprometem a sua 
carreira profissional? 

( Continua na 4 a página) 

des próceres da sua civilização. 
Padre José 'Anchieta, Padre An-
tónio Vieira, o inesquecível e in-
comparável orador sagrado, que 
pugnou incansàvelmente pela li-
bertação dos escravos. Foi pala-
dino invencível dos ' direitos 
humanos, a comprová-lo o seu 
concludente sermão, prégado aos 
peixes por Santo António. 

Claro que os peixinhos, quando 
ouviram a voz do Santo António 
de. Lisboa vinham à tona de água 
ouvir as suas súplicas. Mas os se-
nhores do governo de Lisboa, por 
mais que o Padre António Vieira 
reclamasse a libertação dos es-
cravos, faziam ouvidos de mer-
cador perante os seus veementes 
rogos. 
Os Jesuítas exerceram um pa-

pel fundamental na evangelizção 
e educação do Povo do Brasil. 
Sem dúvida que os métodos e 
processos adoptados pelos jesuí-
tas alcançaram grande repercus- - 
são, e Eles mesmos com fama me-
recida de grandes mestres. 
Ainda hoje, e talvez` durante 

todos os tempos futuros, se avive 
o papel preponderante que exer-
ceram os discípulos de Santo Iná-
cio de Loiola na educação e no 
ensino. 
Haja em vista o que aconteceu 

em Portugal com a expulsão re-

(Continua na página 4) 
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Rua?0900 
Por Ãlvaro Correia 

Vós e mais ninguém ! ... Vós, 
que consentistes que fosse traído 
o 25 de Abril. Vós, os responsá-
veis da rendição incondicional, 
depois de termos desbravado a 
selva e de termos construido no-
vos Mundos, em liberdade e cris-
tianismo. Vós, profissionais mer-
cenários, que mutilastes a Pátria, 
que contribuintes para a insegu-
rança social que se vive, para a 
subida do custo de vida, para o 
desemprego e para o descalabro 
económico, moral e social. Que 
moral tendes, quando dizeis: Sá 
Carneiro para a Rua? Basta de 
tanta mentira, de tanta calúnia 
e de tanta subserviência. Povo 
trabalhador e patriota, se queres 
ser livre e que, rio teu Lar, não 
falte o bem estar social, ouve e 
segue a Voz de Portugal, trans-
mitida pelos arrojados e honestos 
Homens da'Aliança Democrática. 
Mantêm-se e constitucionalmente, 
nos seus postos de trabalho e, 
dia e noite, velam pela Pátria e 
pelo resgate de quanto a Pátria 
foi roubada, humilhada e ofen-
dida. Não te esqueças, trabalha-
dor e patriota, que a Voz de 
Portugal tem contra si o pai da 
mentira, vendilhão da Pátria e ar-
ruinador do património nacional. 

Sá Carneiro para a Rua, grita 
a embriagada e desvairada turba, 
dos tais «trabalha dores», respon-
sáveis pelos enormes prejuízos 
que nos estão a causar, a exem-
plo dos Transportes Aéreos, que, 
em 1979, acusaram um prejuízo 
de dois milhões de contos. Sá 
Carneiro para a Rua, protestam 
quantos pretendem sugar o mu-
tilado corpo da Pátria, esfacela-
do, como esfacelada foi a mão 

Qu em?... 
do Alferes Barcelense, quando, 
com heroísmo, honrava a farda 
do Soldado Português. Sá Car-
neiro para a Rua? Não, porque 
Sá Carneiro está a defender e a 
honrar a Pátria, como assim pro-
cedeu o Alferes Barcelense há 
460 anos e Vila Chã Esteves, na 
Guerra de 14. 

•s'•F'wti'<i'•i'<Y4'S'•Y'w•i'ww<YY'ww4'ww•F'•F'w• 

Assim vai Aldicu: 
«Um só povo, uma só nação 

una e indivisível» é um dos prin-
cípios fundamentais de naciona-
lidade dos mais difíceis de pre-
servar hoje em dia. 

Efectivamente, como se poderá 
preservar uma nação una e indi-
visível, se o não conseguem com 
uma simples aldeia? 

Desde sempre, os homens ti-
veram, entre si, formas opostas 
de encarar os problemas. E esta 
oposição que nos dá o chamado 
«carácter»». Se, no entanto, hou-
vesse compreensão e vontade de- 
colaborar, muitos problemas po-
deriam fàcilmente ser resolvidos. 
Será que uma velha casa em rui--
nas e um bocado de terreno — 
como acontece actualmente em 
Aldreu—sejam motivos para se 
dividir uma freguesia? 

Se «a soberania, una e indivi-
sível, reside no povo, que o exer-
ce segundo as formas previstas 
na Constituição»», como o decreta 
o parágrafo 1.o do artigo 3.o da 
Constituição da República Portu-
guesa, por que motivo insistem 
as autoridades em impor as suas 

(Continua oa página 4) 
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Inaugurada a 7 de Julho de 1920, a Agência do BNU em BARCELOS orgulha-se 

de ser a mais antiga instituição de crédito comercial local. 

Esperamos, no Futuro, continuar a merecer a ingira confiança dos nossos Clientes 

da experiência para o fu tur,o 
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SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

Electro-lar do Cruzeiro, Ritas & Mendes, 1, da 
Certifico, para efeitos de publi-

cação, que por escritura de vinte e 
oito de Maio corrente, lavrada de 
folhas quinze a folhas dezassete, 
verso, do livro de notas para escri-
turas diversas número QUA-
RENTA E QUATRO-C, do Se-
gundo Cartório, desta Secretaria, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de responsa-
bilidade limitada entre ABÍLIO 
VIEIRA MENDES, casado, resi-
dente na freguesia de Vila Fres-
cainha, São Martinho, concelho 
de Barcelos; ARMINDO FER-
REIRA DE SOUSA, casado, resi-
dente na freguesia de Tamel, São 
Veríssimo, concelho de Barcelos; 
e, MANUEL JOAQUIM FER-
NANDES DE SOUSA, casado, 
residente na dita freguesia de 
Tamel, São Verissimo, a qual se 
regerá pelo pacto social constante 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — Um — A socie-
dade adopta a denominação de 
«ELECTRO-LAR DO CRU-
ZEIRO, RITAS & MENDES, 
LIMITADA» e vai ter a sua sede 
no lugar do Cruzeiro, freguesia 
de Tamel, São Veríssimo, con-
celho de Barcelos. 

DOIS — A sociedade poderá 
mudar a sua sede por simples deli-
beração da Assembleia Geral; 

SEGUNDO — A sua duração 
será por tempo indeterminado con-
tando-se o seu inicio a partir desta 
data; 

TERCEIRO — O objecto da 
sociedade é o exercício do comér-
cio de electro-domésticos e mobi-
liário, mas a sociedade poderá 
exercer qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que os 
sócios acordem em Assembleia 
Geral e seja legalmente permitido; 

QUARTO — UM — O capital 
social é de seiscentos mil escudos, 
dividido em três quotas iguais de 
duzentos mil escudos, perten-
cendo uma a cada um dos sócios 
Abílio Vieira Mendes, Armindo 
Ferreira de Sousa e Manuel Joa-
quim Fernandes de Sousa, capital 
este integralmente realizado em 
dinheiro; 

DOIS — Serão exigíveis pres-
tações suplementares de capital, 
quando este se mostre insuficiente 
para o desenvolvimento dos negó-
cios sociais, mas sempre por deli-
beração da Assembleia Geral; 

QUINTO — UM — As cessões 
de quotas entre os sócios serão li-
vres. As cessões de quotas a estra-
nhos dependem do consentimento 
da sociedade; 

DOIS—Nas cessões de quotas 
entre os sócios, será permitida a 
divisão de quotas; 

-SEXTO — UM — A gerência 
da sociedade cabe a todos os 
sócios que desde já ficam nomea-
dos gerentes, com dispensa de 
caução, e serão remunerados de 
acordo com o fixado em Assem-
bleia Geral; 

DOIS — Os sócios poderão 
delegar os seus poderes de gerência 
em procurador da sua escolha, que 
mereça a aprovação da maioria 
dos restantes; 

TRÊS — Para obrigar a socie-
dade em todos os actos e contra-

tos, activa e passivamente, é neces 
sária e suficiente a assinatura de 
dois sócios gerentes ou de quem 
os represente. Os documentos de 
mero expediente poderão ser assi-
nados por qualquer dos gerentes 
ou por quem os represente; 

QUATRO—Os gerentes pode-
rão adquirir, para prossecução dos 
fins da sociedade, quaisquer vei-
culos automóveis e vender os 
que se tornem dispensáveis; 

SÉTIMO — UM — A socie-
dade não se dissolve por faleci-
mento ou interdição de qualquer 
sócio; 

DOIS — Havendo pluralidade 
de herdeiros ou interessados, de-
vem estes nomear um de entre 
eles para os representar a todos 
nas Assembleias Gerais da socie-
dade enquanto a quota não for 
adjudicada em partilha de herança; 

OITAVO — UM — A socie-
dade poderá amortizar a quota do 
sócio falecido, pagando o seu valor 
de acordo com o determinado 
por balanço efectuado e reportado 
à data da abertura da herança, se, 
da Assembleia Geral especialmente 
convocada para o efeito, não resul-
tar outro mais favorável para os 
herdeiros; 

DOIS — O valor apurado ou 
deliberado poderá ser pago de uma 
só vez ou em quatro prestações 
semestrais e iguais, vencendo-se a 
primeira prestação no prazo de 
sessenta dias da data da delibera-
ção de amortização; 

TRÊS — A amortização consi-
dera-se efectuada logo que a res-
pectiva deliberação seja comum-
cada por escrito aos herdeiros 
ou sucessores do sócio falecido, 
directamente ou através do seu 
representante nomeado nos termos 
do número dois do artigo sétimo ; 

QUATRO — O direito de amor-
tização deverá ser exercido no 
prazo de noventa dias a contar da 
data em que houve conhecimento 
do óbito, sob pena de caducidade 
do direito de amortização; 

A S. Judas Tadeu 

S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 
servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos,,mas a Santa Igreja honra-vos e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que voa é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de bonrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judos Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai nossos, Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun. 
gar se puder. 

Agradece a Graça Recebida 

M- P. M. R. 

COM PiRQUB PRIVSTITO 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CAFÉ 

GV ÁV1V iril0 i m£imjrcA 
D E 

ANTÓNIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS 

+ Bife à Centro América 

♦ Bacalhau Assado na Brasa 

o Bacalhau à Centro América 

♦ Arroz à Valenciano 

+ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

♦ Churrascaria 

NONO — UM — A sociedade 
poderá ainda amortizar qualquer 
quota nos seguintes casos: 

a) Insolvência ou falência do 
sócio titular; 

b) Arresto, arrolamento ou pe-
nhora aos suais não tenha 
sido deduzida oposição judi-
cial ou esta tenha sido jul-
gada improcedente; 

c) Arrematação, venda ou adju-
dicação judiciais, exepto em 
inventário; 

d) Se o sócio abandonar ou não 
exercer a gerência efectiva 
da sociedade ou a não exercer 
nos termos do pacto social 
ou em desacordo com as 
decisões em Assembleia Ge-
ral tomadas; 

DOIS — O preço da amortiza-
ção será pago nos termos e de 
harmonia com o disposto nos nú-
meros um e dois, do artigo oitavo, 
deste pacto; 

DÉCIMO — As assembleias 
Gerais, quando a lei não exija 
formalidades especiais, poderão ser 
convocadas por cartas registadas 
expedidas para as residências dos 
sócios ou dos seus representantes 
com a antecedência de oito dias, 
ou por livro de protocolo em que 
os sócios convocados assinem a 
convocação. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e nove de Maio de mil nove-
centos e oitenta. 

«O Barcelenses N.O 3.580 de 12-7-1980 

Tribunal jucial 
da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

1.' publicação 

Na Acção Sumária por apenso 
à Falência de «CARVALHO & 
ARAÚJO, L.da», com sede no lu-
gar de Pontes, Freguesia de Ta-
mel São Veríssimo, desta comar-
ca, movida por «Lffame—Repre-
sentações de Máquinas e Fios, 
L,da», com sede no Porto, contra 
o Administrador da Massa Falida, 
e, credores reclamantes, são es-
tes credores cítados para contes-
tarem, querendo, no prazo de 10 
dias, que começa a correr depois 
de finda a dilação de 10 dias, 
contada da segunda e última pu-
blicação deste anúncio, sob pena 
de serem condenados no pedido 
que a autora deduz, que consiste 
em ser decretada a resolução do 
contrato celebrado entre autora e 
falida, na aquisição por este de 
dezoito máquinas diversas, decre-
tado que o crédito de A. decor-
rente do prejuízo sofrido em con-
sequência de desvalorização é de 
montante não inferior a 600.000$, 
e condenada a falida a indemní-
zar a autora com o valor da im-
portância entregue a título de pres-
tacções. 

Barcelos, 23 de Junho de 1980 

0 Juiz de Direito, 
(a) Manuel Gonçalves Vllar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel Antd Mo Sarmento 

Oração ao Divino 

Espirito unto 

Divino Espírito Santo. Vós que me 
esclareceis tudo, iluminais todos os 
meus caminhos para que eu atinja a fe-
licidade. Vós que me concedeis o sub-
lime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas, até o mal que me tenham feito. 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me a Vós e todosos meus 
irmãos na perpétua glória e paz. 
Obrigado mais uma vez (A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 

A. J. F. S. 

Vende-se 

O «Bercelenses N.O 3.580 de 12-7-1980 

Tribunal judicial 
da Comarca de Barcelos 

l.o Juizo 2.a Secção 

Anúncio 

Por este se faz público que foi 
distribuída na Secretaria Judicial 
desta comarca, uma acção contra 
JOSÉ PEREIRA DE SOUSA, 
solteiro, sem profissão, de 45 anos, 
residente na Casa de Saúde de 
São João de Deus, desta comarca 
—Proc. 75/80=para efeitos de 
ser decretada a sua interdição por 
anomalia psíquica. 

Barcelos, 27-6.980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito 
(a) José da Costa Araújo 

António Fernandes 
DENTISTA 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Joaquim Vilas Boas 
M é d i c o 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.° Andar—Frente—Sala 5 

Telef, 83656 Barcelos 

César Igreja 
Clínica Médica 

CONSULTbRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N.• 17 — 2.e—Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Carlos Esteves 
MÉDICO 

Consultório— TORRE AMPAL 

1,0 Andar — Frente— Sala 5 
Telef, 83656 Barcelos 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultórios 

Largo José Novais 16-1.o 
(Largo dos Bombeiros) 

C.P.-4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

Ven de-se 
CASA acabada de construir e 

devoluta, com rés-do-chão para 
armazem e no 1.° andar habitação 
c/3 quartos, sala comum, casa de 
banho, cozinha e despensa. 

Trata a Firma SOPROJECTOS 
Rua D. António Barroso 138-1.o 

Telefone 83051 Barcelos 

AUTO-ZENDE 
fT AUTO Mó VEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 
Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Mercedes 
Peugeot 

Peugeot 
Fiat 
Ford Transite 
Renault 

Astim Alegro 
Valkswagem 
Renoult 
Morria 

Topota 
Fiat 
Vauxhall 

Honda Sport 

240 Disel 
404 Disel 
404 « » 
132 Disel 

Disel 
5 gasolina 

4L 
1 300 

1200 
128 

1974 
1972 
1971 
1976 

1969 
1975 
1979 
1973 

1975 
1970 
1973 
1972 
1969 

1968 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

Empregado 
PARA RESTAURANTE, preci. 
sa-se de um, com bastante prática. 

Dá se boas condições. 

Informa esta Redacção 

Foto eSayyy•aio 

Propriedade e direcção ttcnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
Barcelos Telef. 83541 

Em Gilmonde 
BOUÇA—VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 
Telef 82438 Barcelínhos 

VENDE-SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf. Batista — Garagem Avenida 
Telefone 82019 

VIVENDA 

VENDE-SE UMA, em Arcozelo, 
com rés-a-chão, 1,0 andar e soto, 
com cozinha mobilada, sala- co-
mum, dispensa, sala de estar e 
garagem, 4 quartos, 2 casas de 
banho, com aquecimento e pe. 
queno quintal. Acabada de cons-
truir e devoluta, Informa no Lo-
teamento Alcaides de Faria, Lote 
41. Ou nesta Redacção. 

yÀffNDÂ?-8B 
No Loteamento Alcaides de Faria, Freguesia 

de Arcozelo— BARCELOS 

CASA com 4 quartos, sala de jantar, sala de estar, casa de 
banho completa e casa de banho de serviço, cozinha, dispensa 
e garagem. 

Vende a Firma SOPROJECTOS, Rua D. António Barroso 
138-1,o Telf. 83051 ou pelo Telf. 82281 BARCELOS 

Án 

V«PÁRE TURAS ÁDE 
.íAL i71—MINIOS OXÁ0 LIZA ROO 

METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do Almada, 395--Porto Telefone 24325 Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAiMALICÃO 

APARTAMENTO, no Campo 25 
de Abril. Tratar pelo Telefone 
81286—depoís das 20 horas 



PÁGINA 4 12-7-1890 0 BARCELENSE 

a PLANTEL D0 Gil VICENTE FUTEBOL CLUB 
Pelo país fora 
• Foi constituída a Frente Republicana e Socialista, com o 

PS, a ASDI e a UEDS, de Mário Soares, Magalhães Mota 
e Lopes Cardoso, respectivamente. 

• No Concurso Mundial de Pesca no Alto Mar, classificou-se 
em 1.o lugar Agostinho Maia, do Club Naval Poveiro, com 
66 quilos de peixe. 

• A TAP, que no ano passado deu um prejuízo de dois mi-
lhões de contos, foi declarada em situação económica difícil. 

• Uma equipa médica dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra, chefiada pelo Professor Linhares Furtado, rea-
lizou, pela primeira vez em Portugal, a. transplantação 
dum rim de um cadáver para um paciente de 51 anos. 

• Só num dia, estiveram em greve, no sector dos transpor-
tes, 21.000 «amigos» do povo trabalhador. 

• António Garrido e Mário Luís foram declarados igualmente 
os melhores árbitros do ano pelo Conselho Nacional de 
Arbitragem. 

• Quatro indivíduos armados assaltaram a Repartição de 
Finanças de' Esposende, sem direito a promoção, porque 
só levaram uns três mil contos. 

• 0 Governo de Sá Carneiro acabou com o ano propedêutico, 
que substituiu pelo 12.o ano de ensino tradicional. 
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SOARADAS OU CHARADAS? 
«Lá vem Maria da Fonte 
A cavalo, sem cair», 
A sério: não sei se conte 
Soaradas que fazem rir. 

Tenho lido e escutei 
0 dr. Mário Soares. 
Franqueza: desopilei 
Com suas falas alvares. 

Quem, gentinha, rir não há-de 
Se ele disse, todo arteiro, 
Não ter legitimidade 
0 Governo Sá Carneiro.. 

Acrescentou democrática, 
Pra bem encher as bochechas. 
Serviu-se da matemática, 
Mas eu vou buscar-lhe as deixas. 

Diz não ter já maioria 
Este Governo da AD. 
E o de sua senhoria, 
Dr. Mário, tinha o quê? 

0 seu Governo primeiro, 
«Orgulhosamente só», 
Tinha mais que o Sá Carneiro? 
Diga lá, com sol e dó... 

Mesmo quando governou 
Encostado ao CDS 
(Acaso enganada estou?), 
Era major o PS? 

Este caso faz passar 
A outro também de rir. 
Por isso o quero lembrar, 
Pra mais no Mário zurzir. 

Quando o Eanes o afastou 
Da gamela apetecida, 
Fez beicinho, esperneou, 
Como criança ofendida. 

Até chegou a dizer 
Que o Presidente asneou; 
Não podia assim fazer, 
Tirar-lha como tirou... 

0 que não disse, senhores, 
Do Presidente Ramalho !... 
Veio mesmo a ter furores 
De mandá-lo pró Carvalho... 

Vede se não é de rir 
0 descaro desta gente: 
Agora dizem servir 
Pro voltar a Presidente! ... 

30-6-80 Maria da Fonte 

(Cowinuafdo da pdgina 1).. 

sam a representar o Gil Vicènte 
F; G. na próxima época. 

Assim, cot isninam no Clnb : 
José Manuel e Miguel ( guar-

das-redes), Toninho e Arantes 
(avançados), Augusto, Cassámo 
e. Luís ( médios),  e Costa Gomes 
e Sineiro ( defesas). 

Novos Atletas: 

Dr. Lourenço (ex-Prado)--guar-

da-redes, Quim (ex-Fão); í Couto 
(ex-Ribeirão.), Lemos da Silva, e 
Dr. José Albino ( ex-Famalicão), 
e Francisco José (ex-Benfica )=— 
defesas; Ruca ex-Famalicão). Dr. 
Alcino. ( ex-União de Tomar) .e 
Fernandes {ex-Riopele --médios; 
e Ambrósio_ ( ex-Varzim), Rocha 
(ex-Viarense }, e Tó Veiga ( ex-
-Prado)—avançados. Falta resol-
ver ó caso do antigo e consagra-
do atleta Simões, que, devido a 
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DO SOPÉ DO FAgCO 

Cortifivaçso da ptimeim página) 

A política não deve, não pode 
estar sujeita a um capricho pes-
soal de pequena importância, ou 
só por serem diversas as opiniões 
pessoais. 
É triste, quando isto se dá com 

pessoas, que, pelo lugar que ocu-
pam na sociedade, se baixam a 
tão ridícula actuação, como aque-
la a que temos assistido na R. 
T. P. em tempo de Antena... 

Referimo-nos a Sousa Franco. 
Este político já se esqueceu do 

que fez e o que disse, enquanto 
responsável pelos destinos do P. 
S. D., para, agora, numa linha de 
uma política em contrário, vir 
fazer essas contradições, engolin-
do as palavras então proferidas. 
Que pode esperar o País, como 

já acima dissemos, destes homens 
que viram e mudam de opinião, 
como se muda o disco duma cas-
sete? 
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O PAPA mia B. A SEL 
(Continuação da 1.° página) 

pentina dos jesuítas do País, de-
cretada por sebastião de Carva-
lho e Melo, Conde de Oeiras, mais 
tarde cognominado Marquês de 
Pombal. 

Prevaleceu, na sua ausência, 
uma lacuna no ensino e na edu-
cação dos portugueses, que se 
tornou muito difícil de preencher, 
o que foi registado por mestres 
coevos desses tempos sob a égide 
do absolutismo do Marquês de 
Pombal, o grande reformador e 
voluntarioso estadista que mos-
trou toda a sua energia na recons-
trução de Lisboa, após o terra-
moto de 1755. 
Não se cansaram os jesuítas na 

propagação da fé e da língua, atra-

..hd..• S.d.d+•f.•.f..1.•h.f.h.+i•fi••h..3+•t•••h.htP1  
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww 

XXIV congresso Nacional 

ci o s Bombeiros 

Portugueses 

«Realizar-se-á nos dias 10 a 14 
do próximo mês de Setembro o 
XXIV Congresso Nacional dos 
Bombeiros Portugueses, no Dis-
trito de Vila Real e na Corpora-
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Peso da Régua». 

vês do grande Brasil. E assim foi 
possível a nossa língua, a Língua 
Portuguesa, s e implantar n a s 
Terras de Santa Cruz. 

Hoje a língua portuguesa cons-
titui para o Povo do Brasil um 
património dum valor inestimá-
vel. Falam-na usam-na com uma 
flexibilidade surpreendente, tor-
nando-a num idioma de reper-
cussão universal. Para honra e 
glória do Brasil e Portugal é ve-
rificar e admirar como o Papa 
João Paulo II se deu ao traba-
lho propício de a articular e pro-
nunciar, neste momento imorre-
doiro no Brasil, com tanta elegân-
cia e orgulho o idioma dos dois 
povos autênticamente irmãos. 

Senti-me mais cidadão de Por-
tugal nas ocasiões em que vi Sua 
Santidade aparecer nos écrans da 
Televisão, pronunciando com cla-
reza e convincentemente oS seus 

discursos, defendendo os direitos 
dos humildes, a harmonia entre 
as Nações para evitar uma guer-
ra que seria, se se desencadeasse, 
o extermínio da humanidade, não 
escapando nada à fúria hecatôm-
bica da acção dos poderosos meios 
de destruição, que a inteligência 
ilimitada do homem inventou. 

(Continua no próximo número) 
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Assim vai Aldreu*o 
(Continuação da 4.8 página) 

suas decisões, tomadas sem con-
sultar o povo que as elegeu? 

Está certo que o povo tem o 
direito, mesmo o dever, de recu-
sar qualquer decisão, tomada sem 
a sua aprovação, e que poderá 
ser contra a sua vontade, mas a 
destruição ou uso de violência 
sãb condenados por lei e conside-
rados de vandalismo. 
Do mesmo modo, se «os parti-

dos políticos concorrem para a 
organização e para a expressão 
da vontade popular, no respelto 
pelos princípios de independência 
nacional e da democracia política» 
—parágrafo 3.0, artigo 3. 0 da 
Constituição da República, como 
poderão elementos de opção polí-
tica de esquerda, pertencerem a 
uma lista da extrema direita, para 
vencerem as eleições, concorrer 
para a organização e expressão 
da vontade popular e respeitar 

os princípios de independência 
nacional e da democracia política? 
Não possuindo ideologia política 
definida, nunca poderão, ao mes-
mo tempo, ser respeitados e acei-
tes e preservar a união e indivi-
sibilidade do povo. 

Com estas controvérsias, são 
pessoas alheias ao assunto que 
vão sofrer as consequências. Te-
mos, neste caso a comissão de 
festas que teme o pior, devido à 
actual situação. Conscienciosa-
mente, é o povo a decidir, mas 
não devem fazer uns pagarem pe-
los erros de outros ou seja, punir 
os responsáveis directos, mas com 
isso não prejudicarem as festas. 
Pede-se auxílio aos emigrantes 
desta e vizinhas freguesias. 
0 problema da higiene, sitado 

nos dois últimos números, espe-
ramos seja motivo de aprecioção 
e resolução por parte das autori-
dades, mas igualmente com a com-

preensão dos habitantes que não 
devem violar, voluntàriamente, 
os direitos de higiene dos seus 
concidadãos sobre qualquer pre-
texto. 

Albertino Ribeiro Azevedo 

Sousa Franco era um homem 
que nós apreciávamos quando fa-
lava, como falava e exaltava o 
partido do P.S.D. e a maneira 
como expunha a doutrina desse 
partido. 

Porquê e para quê vem agora 
rebaixar o mesmo partido? Só 
porque se desentendeu com Sá 
Carneiro ? Esta atitude põe 
em cheque a posição de Sousa 
Franco 1... 
Bem triste é que um homem 

troque a sua personalidade por 
um mero capricho que o ridicu-
larize!... Ângela 

várias intervenções cirúrgicas a 
que se submeteu, não está ainda 
suficientemente recuperado_. Como 
treinador, teremos o bem conhe-
cido Prof. Armindo João Matos, 
uma grande dedicação ao Gil 
Vicente. Massagista, continuará o 
Zé Manel. 

Aoesar de ainda não estar feito 
o sorteio, prevê-se que o campeo-
nato comece, muito provàveímen-
te, no 2. 11 dorningo de Setembro. 
A preparação dos atletas princi= 
piará no próximo dia 24, no Ho-
tel Suave Mar, em Esposende. 
0 Gil Vicente participará na 

disputa da Taça da A. F. de Bra-
ga, que terá o seu início em mea-
dos de Outubro e o seu términus 
em Maio de 1981. 
Após ter fornecido todos os 

dados anteriores, o Snr. O'sear. 
Carvalho respondeu a várias per 
guntas, feitas pelos jornalistas 
presentes. 

Relativamente ao sorteio que 
fôra adiado, foi-lhes garantido 
que ele se efectuará, impreteri-
velmente, pela lotaria das vindi-
mas. 

Resta-nos desejar ao Gil Vicen-
te F. C., aos seus directores, aos 
seus técnicos e aos atletas, as 
maiores prosperidades para a 
época que se avizinha. 
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(Ceatiauação da 1." página) 

Inqualificável turba marxista, 
que coloca a mentira, o ódio e os 
conflitos laborais e sociais acima 
dos interesses da Pátria. Assim 
governaram, assim compraram o 
eleitorado, mentindo, caluniando 
e insultando. 

Sá Carneiro para a Rua?... Não 
e sempre não, porque vela pelos 
destinos da Pátria, pela Paz no 
Mundo e pela Justiça Social. Uni-
dade, firmeza e continuidade, as-
sim clama a Voz de Portugal, 
assim se manifestou uma enorme 
multidão no passado sábado, no 
Porto, e, com a mesma decisão, 
outra grandiosa concentração se 
reunirá, no dia 19, em Lisboa, 
como prova da grande cobertura 
democrática a dispensar, nas pró-
ximas batalhas eleitorais. 

Sá Carneiro, um dos Homens 
Fortes do Executivo, impõe-se 
com inabalável coragem e civis-
mo, na mudança para melhor, 
como assim sempre procedeu. Os 
Homens Fortes do Executivo 
manter-se-ão nas suas resistentes 
trincheiras, a transmitir a Voz de 
Portugal e os toques dos clarins 

Q U  e, m?... 

farão despertar a Alma Nacional, 
como solene aviso, a quantos se 
deixam prender pelas falsas pro-
messas, ditadas pelos mercenários 
vendilhões. 

Sá Carneiro é Português, Pa-
triota e Social Democrata. Sá 
Carneiro faz parte da Voz de Por-
tugal; a Aliança Democrática 
venceu e vencerá e o Bom Partu-
guês, mais uma vez por Portugal 
vai votar, para a Paz e justiça 
reinar, para bem de todos. 

Rua?... Quem?... Vós e mais 
ninguém, profissionais mercená-
rios, responsáveis da rendição in-
condicional; vós, praga de gafa-
nhotos, pior que aquela que ator-
menta a Guiné e igual à praga 
marxista, que invadiu o Mundo. 
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Fa i-rmácía de Serviço 

Sábado 

Am nhã, Domingo 
Aloderna 

Cfnr rai 
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Por esse mundo além 
• Quando sobrevoava um barco-

-patrulha nipónico, despenhou-
-se no mar do Japão um bom-
bardeiro soviético. 

® 0 Grande Prémio de França, 
a contar para o Campeonato 
Mundial de Condutores de Fór-
mula Um, foi ganho pelo pi-
loto australiano Alan Jones, 
que comanda a prova com 28 
pontos, seguido do brasileiro 
Nelson Piquet, com 25, e do 
Francês Edidier Pironi, com 23 

• Desceu consideravelmente, nos 
cinco primeiros meses do ano, 

é914d•44ã41i3••QA4Si•._{e#rl>•t ir•G a.4961sS>_••9s•••4••stth45+á•.t•. ri-••3••6•! 3• Bea4 
•.'a-• -•s••r.•-ar•wwºº:•,•wv•wa•w•rs••,F•••-r•••••• , r,•rv•v•zr„•+is•a•• 

A MINHA TERRA ... É AUEIRA, 
(Coatinuaçâo da página 1) 

Eram pessoas de combate e 
para isso se preparavam. Os ho-
mens prendiam os seus cabelos 
compridos com uma fita que pas-
sava pela fronte. 

Comiam de preferência carne 
de cabra, tendo para isso os seus 
rebanhos. 

Dois terços do ano viviam de 
bolota, que torravam, esmigalha-
vam e moiam para fazer pão, 
preparando assim as suas reservas. 
Havia enormes soutos em lu-

gares próprios para se abastece-
rem. Tudo isto acontecia ou se 

passava cêrca do século VI ou V 
A. C. e seguiu até ao VII d. de 
C.. Passam-se os anos e assim, 
algumas terras que o povo Celta 
cuidava para circunscrição do 
Neiva, começaram a ter nome— 
eram sómente terras, não eram 
freguesias; dentre essas terras es-
tava Alheira (Al+hella). 

Esta terra, dando bacia para 
dois rios :—Neiva e Cávado, foi 
teatro de muita batalha. Por aqui 
se bateram, Celtas, Celtiberos, 
Visigodos, Romanos e por último 
os Franceses. 
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o número de turistas, nomea-
damente norte-americanos, que 
procura a Espanha. 

® 0 búlgaro Stefan Alexandrov, 
em 45 anos, registou 14.000 
chistes e 5.600 anedotas. 

® Foi preso, depois de ter antin- 
ciado que beijaria o Papa, o 
brasileiro José de Moura, fa-
moso por beijar personalidades 

• A presença de tropas sul-africa-
nas em Angola, fá-la viver num 
clima de mobilização geral. 

• Atracou à estação orbital «Sa-
lyut 6», em que se acham dois 
cosmonautas soviéticos, uma 
nave não tripulada «Progress 
10». 

• 0 defesa central do Cristal 
Palace, Kenny Sanson, recen-
temente chamado à selecção 
inglesa, foi posto à venda por 
110 mil contos. 

• 0 Conselho Mundial de Ali-
mentação afirma haver 500 
milhões de pessoas afectadas 
pela fome, das quais 35 mi-
lhões são mexicanas. 

• Uma onda de calor no sudoes-
te dos Estados Unidos, onde 
a temperatura atingiu 60 graus 
já matou mais de 120 pessoas. 

• Vinte passageiros dum avião 
romeno pediram asilo político 
às autoridades austríacas. 


